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RESUMO

Esta pesquisa acadêmica tem por objetivo compreender as contribuições da ludicidade no processo de desenvolvimento e aprendizagem das crianças inseridas na Educação Infantil, investigando as razões das quais essa prática pedagógica se faz necessária, e os resultados do seu uso constante dentro do processo de formação da criança, a fim de tornar as aulas mais divertidas e despertar nas crianças seus raciocínios, facilitando o processo de aprendizagem de cada um. As práticas lúdicas são essenciais na construção do saber da criança na educação infantil, pois proporcionam para a criança, atenção, a criatividade, os aspectos psicomotores e sociais, tendo em vista a completa formação da criança que alcança o conhecimento de maneira significativa propiciando o ensino-aprendizagem eficaz.
Palavras-chave: Brincar. Educação Infantil. Ludicidade



ABSTRACT
This academic research aims to understand the contributions of playfulness in the development and learning process of children in Early Childhood Education, investigating the reasons why this pedagogical practice is necessary, and the results of its constant use in the child's training process, in order to make the classes more fun and awaken their reasoning in children, facilitating the learning process of each one. Playful practices are essential in the construction of the child's knowledge in early childhood education, as they provide the child with attention, creativity, psychomotor and social aspects, with a view to the complete formation of the child who achieves knowledge in a significant way, providing education - effective learning.
keyword: Play. Child education. playfulness
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1. [bookmark: _Toc119531597]INTRODUÇÃO 
	Esta pesquisa tem em vista apresentar a importância do brincar na educação infantil, antes de dar início a discursão sobre a relevância do brincar na educação infantil, é essencial apresentar algumas conjunturas que irar nortear essa pesquisa, perpassando os conceitos de lúdico e brincar. Ressaltando primeiramente que o ato de brincar é um interstício cultural, pertinente a história da humanidade a milhares de anos, e por isso no decorrer destes anos, as definições relacionadas a essa metodologia passaram por diversas modificações, recebendo inúmeros conceitos diferentes. Desta maneira, deve-se se considerar a definição de (ALMEIDA, 2008 apud SILVA, 2011, p.12).
[...] se o termo tivesse ligado à sua origem, o lúdico estaria se referindo apenas ao jogo, ao brincar, ao movimento espontâneo, mas passou a ser conhecido como traço essencialmente psicofisiológico, ou seja, uma necessidade básica da personalidade do corpo, da mente, no comportamento humano. As implicações das necessidades lúdicas extrapolaram as demarcações do brincar espontâneo de modo que a definição deixou de ser o simples sinônimo do jogo. O lúdico faz parte das atividades essenciais da dinâmica humana, trabalhando com a cultura corporal, movimento e expressão (ALMEIDA, 2008 apud SILVA, 2011, p.12)
Diante disso foi desenvolvida uma pesquisa bibliográfica do tema citado, por meio de livros, revistas, internet entre outros.  Constituindo assim um levantamento teórico, buscando a compreensão do oque é o lúdico, seus benefícios e impactos na formação da criança. Nesta perspectiva a problemática trabalhada é a importância do brincar na educação infantil. Segundo Fantacholi, p.3), na educação de maneira geral, e principalmente na Educação Infantil os jogos e brincadeiras são valiosos veículos de aprendizagem experiencial, tendo em vista que promovem, por meio do brincar, vivenciar a aprendizagem como processo social.
O ato de brincar é um interstício pedagógico de extrema importância no auxílio do processo de aprendizagem das crianças da educação infantil, sendo que é nessa etapa da educação que as crianças irão desenvolver as bases necessárias que irá norteá-la por toda sua vida acadêmica,  dessa maneira sendo essencial uma atenção a mais nesse processo, pois irá impactar em todo processo de aprendizagem dessas crianças. Conforme Knebel (2014, p.278) diz que o exercício lúdico é o ato expressado por meio de brincadeiras e jogos. O ato de brincar pode ser desenvolvido independentemente de tempo, espaço, ou de objetos isto possibilita que a criança, crie, recrie, invente e use sua imaginação, tornando o espaço escolar mais interessante.
Atualmente a ludicidade é uma tema amplamente abordado, tendo em vista a sua relevância no processo ensino-aprendizagem desenvolvido em sala de aula e fora dela, por intermédio do brincar, ato que para muitos pode parecer insignificativo, mas para o docente tem um valor enorme, pois através desta metodologia a aprendizagem se torna mais leve.Dessa maneira, busca-se compreender sobre a importância do brincar na Educação Infantil, e analisar o desenvolvimento do ensino-aprendizagem por meio da mediação dessa metodologia, aguçando nos educadores a necessidade em conhecer e usa-la mais em sala de aula, beneficiando as crianças que são os principais sujeitos do processo educativo.

            2. DESENVOLVIMENTO
[bookmark: _Toc119531598][bookmark: _Toc116707737]           2.1 COMPREENDENDO E EXPLORANDO O CONCEITO DE LUDICIDADE
Para entender o papel da ludicidade e a sua extrema relevância na educação, essencialmente na educação infantil e na vida de cada sujeito, seja ele docente ou discentes, iniciamos com a tentativa compreender o seu conceito etimológico. A palavra ludicidade, apesar de ser muito usada no âmbito educacional não se encontra no dicionário da língua portuguesa. Nem muito menos no de outras línguas, como inglês, francês, alemão, espanhol ou italiano. (HUIZINGA, 2008; LOPES, 2005). 
Além disso, não detemos de nenhuma outra palavra que reviste toda a leque de conceitos relacionados à ludicidade. Dessa maneira, o termo ludicidade não é encontro em muitos idiomas, buscamos em Brougère (2003) e Huizinga (2008) o debate sobre as variadas definições da palavra “jogo”, relacionados ao conceito de ludicidade.  Também efetuamos tal investigação em função da origem semântica da ludicidade, que vem do latim LUDUS, que dizer jogo, exercício ou imitação.
De acordo o primeiro autor, “A própria ideia que se tem de jogo varia de acordo com autores e épocas, a maneira como é utilizado e as razões dessa utilização são igualmente diferentes” (BROUGÈRE,2003,p.9). O mesmo detecta três distintos significados para o termo: a atividade lúdica; o conjunto de regras bem definidas (que existe independente dos jogadores); e o objeto (instrumento ou brinquedo) que os indivíduos usam para jogar. Em algumas sociedades, que têm no jogo um recurso ligado fortemente a sua cultura, é provável encontrar inúmeras definições para apresentar diferentes atividades. 
Conforme Huizinga (2008, p. 41), “ludus abrange os jogos infantis, a recreação, as competições, as representações litúrgicas e teatrais e os jogos de azar”. Cabe analisar, portanto, que o seu conceito ultrapassa os atos da criança, integrando também os atos dos adultos e os resultados destas ações. Dentro desta perspectiva polissêmica do jogo, nos parece estimulante também buscar a contradição à palavra. Em latim, o contrário de jogo é serius. 
Para (BROUGÈRE, 2003), o jogo é reconhecido como uma contradição ao trabalho, sendo preciso que o indivíduo descanse e reconstrua a sua energia para o trabalho. Nessa perspectiva, o jogo não está vinculado ao prazer ou ao lazer, estes compreendidos como a expressão da felicidade e da virtuosidade.  Essa divisão na qual a atividade lúdica é compreendida com inverso da seriedade é presente em diversas culturas e vários momentos históricos.
[bookmark: _Toc119531599][bookmark: _Toc116707738]2.2 BENEFICÍOS DA LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Na Educação Infantil, os jogos e brincadeiras promovem aos pequenos uma maneira de expressarem por meio desta prática diariamente através dos exercícios diários administrados pelos professores e tem como finalidade desenvolver suas habilidades motoras, cognitivas e sociais. O exercício da brincadeira é uma das atividades primordiais para a construção da identidade e da autonomia. E por meio das brincadeiras que as crianças vêm a desenvolver algumas competências relevantes tais como a atenção, a imitação, a memória, a imaginação. Também é através do brincar que a mesma amadurece as capacidades de socialização, através da interação e da utilização e uso de regras e papéis sociais. (RCNE, 1998, p.22). 
Diante disso, é notório aguçar a utilização dos jogos e brinquedos no ambiente de sala de aula, beneficiando uma maior relação entre as crianças, possibilitando a socialização das mesmas.  Longe de ser somente uma ação natural da criança, o brincar é compreendida como uma aprendizagem social.  Brincando, ela aprende a viver, a desenvolver conceitos, adquirir diversas vivências que serão imprescindíveis no seu dia a dia.  Vygotsky (2004) diz que:
A promoção de atividades que favoreçam o envolvimento da criança em brincadeiras, principalmente aquelas que promovem a criação de situações imaginárias tem nítida função pedagógica. A escola e, particularmente, a pré- escola poderiam se utilizar deliberadamente desse tipo de situações para atuar no processo de desenvolvimento das crianças. (VYGOTSKY, 2004, p.67).

Toda via, para propiciar essas atividades é extremamente necessário analisar e entender as inúmeras diversidades de cada ser existente nas categorias e na qualidade do ato de brincar das crianças (KALVERBOER, 1993). Essa qualidade necessita da mesma forma de diversas variáveis, dentre as quais o valor que os pequenos e os demais imputam a ele. Dessa maneira, deve-se então acatar a preferência da criança e trabalhar por meio da sua espontaneidade, construindo desafios necessários à sua competência e acompanhando seu processo de formação do conhecimento.  
A ludicidade inserida na educação infantil possibilita a criança a desenvolver o aprendizado de maneira prazerosa propiciando à criança a oportunidade de explorar a sua imaginação e criatividade e também de maneira progressivamente, aprender a diferenciar o real do imaginário. Os inúmeros benefícios da ludicidade não se limitam somente ao espaço educacional, mas todo e qualquer lugar que se desenvolva o brincar com intencionalidade. O brincar é capaz de influenciar o indivíduo ao longo da sua vida adulta. Dentre os benefícios podemos citar: Desenvolvimento cognitivo, motor e da psicomotricidade da criança; estimula a imaginação, fantasia e a criatividade; exploração de competências; promove a sociabilização; corroboram com o desenvolvimento de habilidades interativa; a criança se torna mais espontânea internalizando regras, limites e potencialidades, dentre outros.
[bookmark: _Toc119531600][bookmark: _Toc116707739]2.3 A IMPORTÂNCIA DO LUDICIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL
A ludicidade tem uma função imprescindível dentro do processo de ações de desenvolvimento de ensino e aprendizagem. Os docentes buscam dar prioridade ao ato de brincar em suas práticas e metodologias que dão maior espaço para este recurso pedagógico, que possibilitam a criança a oportunidade de interagir a criatividade, autonomia, experimentação e aprendizagem significativa. 
A ação de brincar está inserida em todos os momentos dos indivíduos, possibilitando ocasiões prazerosos a sua existência.  As brincadeiras surgem, de maneira aleatória, em praças, parques e calçadas das residências, em qualquer espaço onde esteja pessoas reunidas, se encontra a ludicidade (algo imprescritível na relação entre os indivíduos, para tornar o espaço mais prazeroso).
Ao brincar, as crianças repetem, através de imitações, aquilo que já conhecem. Ativando sua memória, transformam os seus conhecimentos por meio da criação de uma situação imaginária nova. Na brincadeira, a criança amadurece algumas competências para a vida coletiva, através da interação e da utilização e experimento das regras e papéis sociais (SOUZA 2015, p.1).
Ao brincar o indivíduo passa a formar competências de maneira própria, tendo em vista que ao brincar a criança passa a socializar-se as demais crianças, desenvolve a motricidade, a atenção, a imaginação, um momento natural, comum sem exigências, de maneira prazerosa (CUNHA 2001, p.14).
A ludicidade é a principal aliada do rendimento escolar, pois por meio dela a criança desenvolve o conhecimento, oralidade, pensamento e o sentido. Diante disso, reconhecer a relevância a do brincar promove aos docentes agir de forma mais assertiva na sala de aula conduzida pela imaginação, espontaneidade e desafio do pensamento da criança, transformando a sala de aula em  um ambiente estimulador, envolto num espaço de respeito mútuo, onde se tem como prioridade auxiliar a criança a edificar suas particularidades, autonomia, auto-estima, iniciativa própria e conhecimento.
 Estimular o ato de brincar como uma forma de aprendizagem e permanecer a motivação e a vontade por meio deste são recursos proporcionais à instrução direta. Devido à sua importância para as crianças e à sua razão para ele, o brincar deve estar alicerçado nas práticas pedagógicas de cada docente,  devem estar inseridas nos exercícios de aprendizagem apresentadas às crianças, pois compreende-se de um processo de desenvolvimento a imaginação, sentimento, à linguagem e a interação, propiciando a formação de um ser social atuante, com capacidade crítica e reflexiva.
[bookmark: _Toc119531601]3. METODOLOGIA
[bookmark: _Hlk118662250]Este trabalho acadêmico foi desenvolvido por meio de uma pesquisa bibliográfica, que é a busca de uma problematização de um projeto de pesquisa por meio das referências publicadas, observando e discutindo a importância do brincar na educação infantil.
De acordo com Lakatos e Marconi (1987, p. 66) a pesquisa bibliográfica refere-se ao levantamento, seleção e documentação de toda bibliografia já publicada sobre o determinada temática que está sendo pesquisados, em livros, revistas, jornais, boletins, monografias, teses, dissertações, material cartográfico, com o objetivo de colocar o pesquisador em contato direto com todo material já escrito sobre o mesmo. 
A pesquisa bibliográfica tem por finalidades compreender as inúmeras contribuições científicas disponíveis sobre determinado assunto, dando suporte a todas as etapas de qualquer tipo de pesquisa, tendo em vista que contribuição na definição do problema, no estabelecimento dos objetivos, na concretização de hipóteses, na fundamentação da justificativa da escolha do tema e na elaboração do relatório final. 
O principal finalidade desta pesquisa foi conhecer o posicionamento dos teóricos em quanto a importância do lúdico na educação infantil, seus impactos e benefícios no desenvolvimento intelectual e social da criança, usando como norteador o pensamento de estudiosos que garantem que de fato o brincar corrobora com o desenvolvimento da criança e que através do  simples ato de brincar.
[bookmark: _Toc119531602]4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando-se a ludicidade é de fato compreendida como um recurso pedagógico extremamente relevante, e norteador do processo de aprendizagem, pode-se se verificar a importância da mesma no processo de ensino e aprendizagem das crianças, dessa maneira concluiu-se que a ludicidade produz impactos positivos no processo de desenvolvimento de crianças inseridas na educação infantil a mesma favorece a aprendizagem, as ações pedagógicas lúdicas são primordiais para que elas ampliem seus conhecimentos, por meio dos jogos, brinquedos e brincadeiras.
O brincar como pode-se notar é algo aderente a criança desde o seu nascimento, ao falar de brincar, notoriamente pensamos na criança pois a mesma é um sujeito imprescindível para essa ação, a brincadeira torna a criança um indivíduo capaz de descobrir o mundo de forma espontânea, além de aguçar nelas a autoconfiança e autonomia conforme os desafios de cada exercício recreativa.
[bookmark: _Hlk112086885]A brincadeira tem papel relevante no desenvolvimento da criança, pois é por meio dele que a criança desenvolve seus sentidos e a motricidade. Brincando a criança se torna um indivíduo mais sociável, pois concebe uma confiança possível de apresentar nas mesmas ações que as torna responsável por sua própria personalidade. A criança por meio das brincadeiras formar cada vez mais suas habilidades de criatividade, criar, compreensão e viver diferentes acontecimentos no seu cotidiano, porque ela se torna mais madura e segura no que faz e no que fala. Diante disso, compreender o papel do brincar no processo educativo é conduzir a criança, ludicamente, para as suas descobertas cognitivas, emocionais, de relação interpessoal e de integração social, já que a ação de brincar leva a criança ao conhecimento.
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